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Ementa 
 
Estudo dos textos clássicos da teoria da tradução produzidos desde o primeiro período da História da 
Tradução até os dias atuais. Estudo do papel da tradução na emergência das literaturas nacionais e na 
circulação das literaturas no mundo. 
 
 

Programa 
 

1. Primeiro período: a teoria da tradução é também a prática de quem traduz (Cícero; Horácio; São 
Jerônimo; Lutero). 
2. Segundo período: a teoria da tradução é filosófico-poética (Alexander Fraser Tytler; Friedrich 
Schleiermacher; Ezra Pound; Walter Benjamin). 
3. Terceiro período: o início da investigação sistemática sobre o processo de tradução (James Holmes). 
4. Quarto período: a Teoria dos Polissistemas (Even-Zohar); os Estudos Descritivos da Tradução (Gideon 
Toury); a virada cultural (Susan Bassnett e André Lefevere); a invisibilidade do tradutor (Lawrence Venuti). 
5. Os dias atuais. A tradução da herança cultural (Sherry Simon); Reescrita (André Lefevere; Edwin 
Gentzler). 
6. Estudos de caso. O papel da tradução na emergência e na circulação das literaturas. 
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